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A formação de públicos é um dos objectivos do Doclisboa através do 
investimento na relação entre a comunidade escolar e as salas de cine-
ma. Os filmes, os debates e as oficinas procuram complementar e diver-
sificar os conteúdos programáticos das disciplinas, contribuindo assim 
para promover o conhecimento curricular e extracurricular, o rep-
ertório cultural e científico, bem como a sensibilidade e o interesse pelo 
cinema documental. O Projecto Educativo do Doclisboa disponibiliza um 
conjunto de actividades direccionadas especialmente ao público infantil 
e juvenil em coordenação, não só com as escolas, mas também com as 
famílias, adultos e grupos com necessidades especiais.

Projecto Educativo

Sessão de Antevisão
2 OUT / 17.30 
Culturgest – Fórum Debates

Entrada gratuita mediante 
inscrição prévia através da  
ficha de inscrição disponível  
no site do Doclisboa.

3 NOV / 17.30 
Cinemateca Júnior

Formadora: Cláudia Alves

Entrada gratuita mediante 
inscrição prévia através da  
ficha de inscrição disponível  
no site do Doclisboa.

Evento pensado para professores e educadores onde será feita a apre-
sentação detalhada das actividades do Projecto Educativo do Doclis-
boa. Serão mostrados excertos de filmes e entregues dossiers com 
sugestões pedagógicas.

Espaço de discussão pensado para professores, focado na educação 
para o cinema e na partilha de experiências, métodos, possibilidades 
e obstáculos da integração desta área artística nos actuais sistemas 
de educação. 

Como caso de estudo, abordar-se-ão as actividades da edição de 2017 
do Projecto Educativo.

Formação de Adultos
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DocEscolas
O DocEscolas apresenta sessões de cinema para alunos dos vários 
graus de ensino. Todas as sessões são acompanhados de debate, real-
çando a importância e a pertinência artística, social, política e filosófi-
ca do filme assistido.

A presença dos realizadores no final das sessões, juntamente com 
um dos programadores do festival, é essencial para ajudar a criar um 
espaço de aprendizagem e crescimento do público infantil e juvenil. 

2/3º Ciclos e Ensino Secundário

Le Koro du Bakoro, Naufragés du Faso , Simplice Herman Ganou, 2017

No Intenso Agora, João Moreira Salles, 2017

I Don’t Belong Here, Paulo Abreu, 2017

Casa na Serra, Rita Isaúl, 2017 
Caderno de Viagem, Luiza Seara Cardoso, 2017 
Medronho Todos os Dias, Sílvia Coelho, 2017

3º Ciclos e Ensino Secundário e Universitário

Dawson City: Frozen Time, Bill Morrison, 2016

Interior, Camila Rodríguez Triana, 2017 
People Pebble, Jivko Darakchiev, Perrine Gamot, 2017

Le moindre geste,  Jean-Pierre Daniel, Fernand Deligny, Josée Manent , 1971

Saule Marceau, Juliette Achard, 2017 
Chjami è Rispondi, Axel Salvatori-Sinz, 2017

O Canto do Ossobó, Silas Tiny, 2017

Purge This Land, Lee Anne Schmitt, 2017 
Oumoun, Fairuz & El Moïz Ghammam, 2017

Ensino Secundário e Universitário

Beuys, Andres Veiel, 2017

Spell Reel, Filipa César, 2017

Preço: 1 Euro (por aluno)
Mínimo: 10 alunos

É necessário fazer reserva através 
do nosso site www.doclisboa.org

20 OUT / 14.00
São Jorge - Sala 3

23 OUT (SEG) / 10.30
Culturgest - Grande Auditório

23 OUT / 14.00
São Jorge - Sala 3

24 OUT / 16.15
São Jorge - Sala Manoel de Oliveira
(SESSÃO VERDES ANOS)

20 OUT / 10.30
Culturgest - Grande Auditório

25 OUT / 10.30
Culturgest - Grande Auditório

25 OUT / 14.00
São Jorge - Sala 3

26 OUT / 10.30
Culturgest - Grande Auditório

26 OUT / 14.00
São Jorge - Sala 3

27 OUT / 14.00
São Jorge - Sala 3

24 OUT / 10.30
Culturgest - Grande Auditório

27 OUT / 10.30
Culturgest - Grande Auditório



doclisboa’17 / Projecto Educativo 5

Dawson City: Frozen Time 
Bill Morrison, 2016, Alemanha, 120’

Dawson City: Frozen Time reconstitui a história verídica e bizarra de 
uma colecção de 533 filmes dos anos 1910 e 1920, que estiveram perdi-
dos durante mais de 50 anos, até serem descobertos enterrados numa 
piscina subárctica no interior do Território do Yukon.

Áreas: Museologia; História; Antropologia; Economia; Arqueologia 
Palavras-Chave: película, memória, história dos EUA, capitalismo, 
história do cinema

3º Ciclo,  Ensino Secundário e Universitário
20 OUT / 10.30, CULTURGEST - GRANDE AUDITÓRIO

Entrevista

Como foi deparares-te com um material tão forte e com uns 
Estados Unidos documentados num tempo em que se pensava 
que essas imagens não eram possíveis?

Bill Morrison: Eu sabia, quando comecei o projecto, que grande parte 
desta coleção de imagens não estava documentada, que tinha sido de-
scoberta e restaurada 35 anos antes de fazer este filme.  Eu acho que 
a história extraordinária da descoberta das películas eclipsou, de certa 
maneira, o que realmente foi encontrado e acabou por ser arquivado. 
No início da minha pesquisa para este projecto, deparei-me com com 
imagens de arquivo da Final do Campeonato de Baseball de 1919 que, 
nos Estados Unidos, têm uma importância a nível cultural que vai para 
além do facto de se tratar de um evento desportivo. 
Apercebi-me, então que estes materiais de arquivo, como nunca 
tinham sido documentados como parte da colecção, era provável que 
ninguém soubesse da sua existência. E, uma vez que isto aconteceu 
numa fase inicial da minha investigação, ocorreu-me que deveria haver 
muitas outras histórias escondidas nestas bobinas que ainda não 
haviam sido examinadas com atenção. Então, claro que é muito entu-
siasmante encontrar este material, tive a sensação de ter descoberto 
um tesouro perdido. Mas, ao mesmo tempo, uma sensação de uma cer-
ta estranheza, por estar a ver filmes que talvez só os arquivistas que 
trabalharam na restauração destas películas tinham visto antes. 
À medida que fui encontrando novas histórias, foi como mergulhar num 
mundo perdido, um mundo onde havia segredos sobre o mundo em que 
vivemos. 

O teu filme tem um poder de evocação de memória colectiva sur-
preendente. É generoso na ideia de integração do espectador, ele 
vai contigo nesta viagem. Isso deve-se muito à interacção do texto 
e música. Como foi esse equilíbrio? 

BM: Eu sinto que, de alguma forma, somos demasiado rígidos em 
relação ao que consideramos documentário. Parece que, por vezes, 
ao mesmo tempo que aceitamos certos recursos estilísticos, como por 
exemplo sequências de animação, não questionamos, por outro lado, 
a forma básica do documentário, no qual alguém que fala numa entrev-
ista tem uma espécie de autoridade e, portanto, estabelece o valor do 
que estamos a ver. É como se estas personagens não existissem num 
filme, o filme não é entendido como documentário.

No caso do Dawson City: Frozen Time, trata-se do Documento que 
sobrevive - no fundo, é um documentário a documentar a sobrevivên-
cia do Documento ao longo de um século. 
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Num sentido quase literal, é a história do cinema mudo, e como este 
se tornou comercialmente obsoleto com o aparecimento do cine-
ma sonoro (ou os chamados talkies). Para mim era importante que 
estes documentos - os próprios filmes - fossem os protagonistas da 
sua própria história. Senti que, se alguém do nosso tempo  estivesse 
continuamente a contextualizar o que o espectador estava a ver, isso 
retiraria poder às imagens para que contassem a sua própria história. 

Então, o que pensei foi em abordar o tema ut da entrevista e do mate- 
rial de arquivo. Mas, lançada a premissa, acabei por olhar para a histó-
ria que estava a contar, como uma escavação arqueológica na qual 
o espectador iria aterrar, vindo directamente do mundo contemporâ-
neo. Era um mergulho num buraco fundo até às origens do medium 
do cinema. E, a partir daí, iríamos subindo de novo para a superfície, 
voltando ao tempo presente, década por década e encontrando os 
entrevistados no final do filme. Encontrando-os de novo, depois de 100 
minutos sem comunicação verbal, tornaria, a meu ver, a experiência de 
emergir desta “toca do coelho” mais intensa. 

Claro que o texto e a música nos guiam, através desta história e das 
inúmeras histórias paralelas, ao longo desta viagem. Mas é a voz íntima 
do espectador que ele ouve, não a voz do arquivista ou do historiador 
que iria reclamar esta memória como algo que pertencia a alguém 
a alguma coisa, em vez de pertencer à memória colectiva de todos nós.

Entrevista de Tomás Baltazar a Bill Morrison para o Doclisboa

O filme estabelece uma conexão lógica e histórica entre o cinema e 
o capitalismo. A curiosidade insólita da família Trump ter começa-
do a sua fortuna em Dawson é uma das tantas provas que 
o filme reúne.

BM: Trabalhamos desde o início com essa suposição: à prata (nitrato) 
seguiu-se o ouro, algo que acontece até nos confins do mundo, onde 
quer que se possa achar ouro e prata. Em Dawson, a prata estava 
literalmente fundida com a terra de onde se extraiu o ouro; quando 
o ouro terminou, a prata morreu.

É por isso que acredito que se trata de uma história cuja ressonância 
excede a descoberta das películas. É uma história do século XX e das 
forças que deram forma ao mundo em que vivemos, que foram rigoro-
samente representadas no preto e branco de Dawson. É o expansionis-
mo ocidental e o aparecimento e declínio do capitalismo como foi visto 
através do cinema.

No início lê-se: “O filme nasceu de um explosivo”. Isto refere-se à 
origem militar daquilo que acabou por resultar na celuloide. O poder 
militar é uma manifestação do capitalismo, e é também o impedimento 
que detém o seu avanço, uma máquina de morte que se consome a si 
própria. O cinema é uma das faces do entretenimento desse império, 
uma forma de colonização da sociedade capitalista do mundo, que 
é também central na história particular do filme. Estamos a contar 
como se encontraram esses filmes perdidos e enterrados, porém, 
também se esboça uma sinopse do século XX nos EUA, o que explica 
a decisão de incluir a história de Trump, que tem pouco de oportuni-
sta; pelo contrário, é um dado cativante. A autocracia e o corporativ-
ismo americanos foram construiram-se com os sonhos e a febre do 
ouro. 
O cinema é  capitalismo, que transmite, no limite, os sonhos e a morte. 
Em síntese, Dawson City: Frozen Time cinje-se a isto.

Acho que também é interessante o material de arquivo dos noticiários 
daquela época, que de certa forma davam apoio aos trabalhadores 
e os representavam como heróis do movimento operário. Os meios de 
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comunicação ainda não estavam comprados, tanto assim que vemos 
o massacre de Ludlow, e a forma como a Guarda Nacional do Colorado 
aniquilou os mineiros que faziam greve na Rockefeller Colorado Fuel & 
Iron. Também vemos a forma como o anarquista Alexander Berkman 
lidera um protesto social nas imediações de uma oficina Rockefeller, 
em Union Square, em defesa dos mineiros de Colorado, obtendo final-
mente o direito laboral de que desfrutamos ainda hoje, das oito horas 
de trabalho e nas leis laborais das crianças.

Entrevista realizada por Roger Koza para a Revista Ñ (Abril 2017)

Le Koro du Bakoro, Naufragés du Faso 
Simplice Herman Ganou, 2017, França, Burquina Faso, 78’

Polo vagueia por Ouagadougou desde criança. Aos 29 anos, é o mais 
velho de um grupo que vive de biscates e de se drogar. 
Agreste imersão numa realidade tão dura quanto o asfalto em 
falta nas ruas, o filme é, acima de tudo, um olhar desde dentro.

Áreas: Antropologia; Estudos Africanos; Serviços Sociais 
Palavras-Chave: sociedade, estratificação, desigualdades, Ougadougou, 
ruas, África

2º/3º Ciclos e Ensino Secundário
20 OUT / 14.00, SÃO JORGE - SALA 3 
SESSÃO COM A PRESENÇA DO REALIZADOR

Entrevista

Qual a origem deste projecto?

Simplice Ganou: Trabalhei um ano no Centro Puiketa de Gounghin, 
em Ougadoudou. É um lugar onde os jovens das ruas podem ir tomar 
banho, lavar a roupa, receber cuidados de saúde e acompanhamento 
com adultos se precisarem de ajuda ou de algum conselho. Estive lá, 
presente no quotidiano destes jovens, de dia e de noite. E aí descobri 
uma realidade complexa. Estiva lá, capaz de ver e partilhar tempos in-
visíveis: os que constituem a vida banal destes jovens, longe da vida es-
pectacular com que geralmente fantasiamos. Desde logo, tive vontade 
de estender estes encontros a um filme. Estas crianças tornaram-se 
um fenómeno mediático consensual, um sujeito ideal para comover os 
cidadãos ocidentais, sobrecarregados pelo carácter inaceitável dos 
seus destinos.

Em África, centenas de ONGs lutam para combater este problema. 
E, no entanto, qualquer que seja o seu raio de acção, este fenómeno 
não pára de crescer. Observando a realidade destas crianças a partir 
do seu interior, percebemos porque é que alguns jovens continuam a 
viver assim, nas ruas, sem rumo. “Crianças de Rua”: os jovens que eu 
encontrei acham o termo pejorativo, às vezes até insultuoso.

Têm o costume de dizer “a rua não tem filhos”. E assim, de forma ráp-
ida, as crianças tornam-se adultos e na rua de Gaouhin, por exemplo, 
crianças de 8 anos vivem com adultos de 25, partilham o seu tempo, 
a sua comida, os seus hábitos. Em Ougadougou, estes jovens são 
chamados de “bakoroman”, um termo que vinha do que se chamava 
à abetarda, um pássaro que dorme nas clareiras, a céu aberto, em vez 
de se refugiar numa árvore como fazem geralmente as outras aves.

É sempre muito difícil filmar a miséria, sobretudo quando se trata 
de crianças. Que imagem quis dar da realidade que filma?
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SG: Temos sempre as mesmas imagens na cabeça: crianças de olhos 
vidrados pelo efeito da cola, de barrigas inchadas, dormindo às portas 
dos edifícios, os corpos juntos uns contra os outros. Enquanto realiza-
dor não quero negar esta triste realidade, na qual vivem tantos jovens 
da rua de Gounghin. Mas o meu trabalho fez-me perceber que, se 
queremos compreender alguns destes jovens que, independentemente 
do contacto quase quotidiano com estruturas de ajuda, preferem ficar 
na rua, é fundamental mostrar este mundo a partir de dentro; tentar 
compreender o que faz com que prefiram estar na rua 5, 10, 15 anos. 
Compreender como se sentem adaptados a esta forma de estar e de 
viver, como aprendem a gostar de viver assim, e porque sentem que 
não podem sair desta realidade. Se eu desejo retirar-me do discurso 
habitual sobre a miséria, não posso também idealizar a vida na rua 
como uma vida de imprudência e liberdade. As imagens falam por elas 
mesmas. A sujidade dos lugares onde dormem, os corpos mutilados, 
os transeuntes hostis, crianças que se drogam com cola e anfetami-
nas, cambaleando, inconscientes, em lágrimas. A roupa muito grande, 
rasgada e suja, ou pequena demais. O medo da polícia, da prisão. 
A violência, física, moral e verbal que prevalece permanentemente 
entre eles. Tudo isso não precisa de ser adicionado no filme. Mas eu 
também queria mostrar dignidade destes jovens.

Entrevista a Simplice Ganou realizada pela plataforma l’aterlier documentaire 
a propósito da estreia do seu filme Bakoroman, um retrato dos adolescentes da rua 
da qual Polo fazia parte. 

No Intenso Agora

João Moreira Salles, 2017, Brasil, 127’

Cenas gravadas na China, em 1966, durante a fase mais radical da 
Revolução Cultural, ao lado de imagens de arquivo dos acontecimentos 
de 1968 em França, na Checoslováquia e no Brasil. O que dizer sobre 
Paris, Praga, Rio de Janeiro ou Pequim ao ver essas imagens?

Áreas: Política; Relações Internacionais; História; Estudos Europeus; 
Estudos Asiáticos; Línguas, Literaturas e Culturas 
Palavras-Chave: memória, revolução, Maio de 68, França, Mao Tsé-Tung, 
revolução cultural chinesa, comunismo, Primavera de Praga, sonho

2º/3º Ciclos e Ensino Secundário 
23 OUT / 10.30, CULTURGEST - GRANDE AUDITÓRIO 
SESSÃO COM A PRESENÇA DO REALIZADOR

Entrevista

Qual foi o ponto de partida do No Intenso Agora?

João Moreira Sales: O ponto de partida foram as imagem da China, 
da minha mãe. Interessaram-me porque vinham acompanhadas do re-
lato que ela escreveu. Este relato era muito comovente, muito emocio-
nado. Era o relato de alguém que está muito dentro da vida, tomado de 
uma felicidade, uma sensação de estar viva naquele momento, a viver 
aquilo. Trata-se de um sentimento que ela foi perdendo ao longo da 
vida. E essa ideia de viver intensamente o momento e imediatamente 
perder essa capacidade, é uma preocupação minha, uma questão que 
me interessa muito.

A partir daqui cheguei ao Maio de 68 em França, por questões pes-
soais mas também históricas. Históricas porque o Maio de 68 teve 
uma componente maoísta grande, muitos intelectuais e artistas que 



doclisboa’17 / Projecto Educativo 9

integraram aquele movimento eram maoístas. Pessoais porque eu vivia 
em França naquela altura. Era muito novo e não me lembro de nada. 
E, assim, comecei a estudar e a pesquisar intensamente sobre o que 
foi o Maio de 68. Comecei a perceber, através das memórias dos que 
viveram os acontecimentos, que aquelas três semanas foram semanas 
plenas, e além disso, que lhes foi muito difícil a adaptação à vida normal 
depois de tudo aquilo ter terminado.

Esta questão era a inquietude principal do meu filme. Então, esse sen-
timento de plenitude, de intensidade, que se perde por causa de uma 
paixão – que pode ser estética no caso da minha mãe, ou política no 
caso da França – e que se desfaz. Como tudo o que se desfaz é somado 
à dificuldade de dar sentido a essa vida quotidiana e banal, foi o que 
acabou por me levar a fazer este filme.

De que maneira os movimentos de esquerda - os dos jovens so-
bretudo - dos anos 1960 refletem, no seu filme, uma espécie de 
engajamento geracional que hoje parece ficção? Que juventude 
era aquela?

JMS: Hesito em afirmar que para as novas gerações o engajamento 
político deixou de ser uma possibilidade. Pelo contrário, o que pensar 
sobre a Primavera Árabe, o movimento Occupy, os protestos brasile-
iros de 2013, as manifestações a favor e contra o Impeachment de 
2016, ou, para usar exemplos do campo antidemocrático, os movimen-
tos populares que sustentam a ascensão dos populismos autoritários 
contemporâneos? A diferença para a década de 60 talvez esteja numa 
dispersão de projetos. Muito embora existissem diferenças teóricas 
e programáticas muitas vezes subtis, os sonhos de 68 caminhavam 
na mesma direcção. Em linhas gerais, desejava-se superar o capitalis-
mo, construir um socialismo democrático e combater as injustiças do 
colonialismo tardio, em especial no Vietnam. Hoje a coisa complicou-se. 
Já não há um projeto único capaz de organizar o entusiasmo colecti-
vo. Não acho que isso seja necessariamente mau. Acredito, inclusive, 
que chegamos a este estado de coisas em parte por consequência de 
certos ganhos muito claros de 68. Se hoje temos esse estilhaçamento 
de propósitos é porque, em certo momento daquele período, aflor-
aram demandas que não podiam mais ser conciliadas com facilidade. 
Feminismo, movimento negro, luta das minorias sexuais. Isso produziu 
tensões inevitáveis. Que interesse comum pode levar o desempregado 
da indústria siderúrgica a cerrar fileiras com o ambientalista?

Dizes que o filme foi feito na sala de edição, com o Eduardo Escorel 
e a Laís Lifschitz. Mas como é lidar com essa quantidade gigantes-
ca de material?

JMS: Demorei uns quatro anos para fazer o filme. Durante os pri-
meiros dois anos e meio, trabalhei só com a Laís. Ela tinha acabado de 
sair da faculdade de cinema, era o primeiro filme dela. E eu trabalhava 
com ela tentando organizar o material. Vendo o material. Por exemplo, 
a questão dos negros estarem sempre na periferia em Paris: só rep-
aras nisso quando vês o material 20, 30, 40 vezes. Aquela imagem do 
início, aquela sequência da família brasileira, em que se vê a babysitter 
a afastar-se para não ser filmada. Isto não é uma intuição de primeira. 
Reparas porque já viste dez vezes e estás com o olho apurado para 
identificar o que está a acontecer fora do centro da imagem. Então 
preparei uma corte de 5 horas e meia e dei ao Escorel. Perguntei: há 
um filme aqui? E o Escorel disse que sim. Ele entrou na ilha de edição. 
As coisas foram ficando mais concretas. De facto, não é um filme que 
existe antes do processo de meter a mão na massa. O processo de 
pensamento, a ideia vai surgindo ao lidar com o material. É só por isso 
que o filme existe. Não tinha roteiro. O roteiro vai nascendo do tra-
balho. E assim se chega ao filme.
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Excertos das entrevistas realizadas pela revista Veja e plataforma de cinema 
Omelete a propósito da estreia de No Intenso Agora

I Don’t Belong Here

Paulo Abreu, 2017, Portugal, 75’

I don’t belong here acompanha o processo criativo da peça com o mes-
mo nome, concebida a partir das experiências pessoais dos próprios 
intérpretes que, oriundos dos EUA e do Canadá, são inesperadamente 
deportados para os Açores.

Áreas: Teatro; Sociologia; Antropologia; Política; Relações Internacionais 
Palavras-Chave: deportação, identidade, cultura, liberdade, teatro, 
improvisação

2º/3º Ciclos e Ensino Secundário 
23 OUT / 14.00, SÃO JORGE - SALA 3 
SESSÃO COM A PRESENÇA DO REALIZADOR

Entrevista

Como é que se envolveu com o projecto I don’t belong here? A ideia 
foi de imediato criar um filme a partir das filmagens da peça, ou 
isso foi algo que surgiu já depois de acompanhar o seu desenvolvi-
mento?

Paulo Abreu: Eu tinha realizado os vídeos para uma peça sobre a es-
tadia de Jacques Brel nos Açores, há uns anos atrás. A mesma equipa 
que fez essa peça foi desafiada pelo Observatório dos Luso-Descen-
dentes a desenvolver um projecto com deportados e abordar a temáti-
ca da deportação. Nós fomos filmando todo o desenvolvimento dos 
castings e exercícios e começámos a ver que poderia ser interessante 
fazer um documentário sobre o processo de criação da peça. Tentá-
mos concorrer a apoios para a produção do filme mas não conseguim-
os. Ainda assim, fomos sempre captando imagens com o que tínhamos 
ao nosso alcance. Nunca tivemos dinheiro para fazer o filme. No fundo 
conseguimos fazê-lo porque eu estava a trabalhar na peça e ia filmando 
os ensaios. E com a ajuda de muita gente de São Miguel, claro. Também 
fui ficando fascinado com as capacidades que os deportados revelavam 
como actores e com a enorme facilidade que tinham em improvisar. 
Mas sempre achei que o filme poderia ser algo mais do que um mero 
making of da peça. Acho que é.

Numa altura em que as noções de território e identidade (asso-
ciadas ao conceito de nação) são cada vez mais discutidas, sente 
que este filme pode acrescentar uma visão não tão habitual a este 
debate?

PA: Eu espero que este filme chame a atenção para a situação ex-
tremamente injusta destes homens. No fundo eles estão a cum-
prir uma dupla pena: terminam a pena de prisão, muitas vezes por 
pequenos delitos cometidos no país onde estavam (EUA ou Canadá), 
e depois são deportados para uma ilha de onde saíram em crianças 
e com a qual nada têm em comum. A maior parte das vezes já nem 
família têm lá. Esta situação agravou-se depois do 11 de Setembro de 
2001, quando as leis de deportação se tornaram mais rígidas. O filme 
não é só sobre a peça e a sua criação, mas também sobre a situação 
limite da experiência da deportação. E como eles, no fundo, não per-
tencem ali, já que desde crianças a sua cultura foi a americana ou a 
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canadiana. Isso é bastante óbvio no filme, quando vão em tournée por 
Portugal e se percebe que não sabem nada sobre a história do nosso 
país. 

Sendo que o seu currículo conta com projectos tão distintos como 
ficções em película (formato Super 8), pode falar-nos um pouco 
sobre as especificidades do processo de filmar um espectáculo em 
palco?

PA: A minha principal preocupação era técnica já que os nossos meios 
eram muito poucos: uma câmara DSLR, nem sempre tínhamos som 
(porque não tínhamos dinheiro)... Mas lá se conseguiu, graças à ajuda 
voluntária de várias pessoas, ir fazendo o filme. E acabou por só se 
conseguir filmar parte de uma sessão, que escolhemos ser a de S. Mi-
guel, já no fim da tour. Mas a peça no fundo é só um terço do filme. 
O resto é a vida na ilha e a digressão. Nunca achei que o filme poderia 
ter muita peça, porque isso implicaria filmar com meios que nós não 
tínhamos. Mas acho que se conseguiu um bom compromisso entre o 
registo da criação e o da vida dos deportados.

Entrevista de Sara Marques a Paulo Abreu para o Doclisboa

Beuys

Andres Veiel, 2017, Alemanha, 107’

Trinta anos após a sua morte, Beuys ainda parece ser um visionário. 
O seu conceito expandido de arte coloca-o no centro do discurso 
socialmente pertinente. Beuys não é um retrato comum, mas um olhar 
íntimo para um ser humano, a sua arte e o seu mundo de ideias.

Áreas: Arte; Filosofia; História; Performance; Fotografia; Política 
Palavras-Chave: sociedade, identidade/personalidade, perspectiva, 
Joseph Beuys

Ensino Secundário e Universitário 
24 OUT / 10.30, CULTURGEST - GRANDE AUDITÓRIO

Entrevista

Quando é que decidiu usar maioritariamente a entrevista para 
falar de Beuys?

Andrés Veiel: Foi um processo. No início entrevistei 23, 24, 25 pessoas. 
Entretanto, a quantidade de imagens de arquivo ia crescendo, todos os 
dias tínhamos novas colecções de filmes, vídeos e fotografias. 
De certa forma, era uma competição entre a qualidade do arquivo 
e a qualidade dos testemunhos. Assim como tens o ouro, a prata e os 
derrotados. Grande parte dos testemunhos não eram tão fortes como 
os do próprio Beuys, o que talvez não seja assim tão surpreendente, 
mas que mudou a nossa abordagem no filme. Tivemos que deixar de 
parte os testemunhos, mas também tivemos que deixar de parte as 
filmagens mais recentes das suas obras, que tínhamos conseguido com 
um esforço técnico enorme - HD, planos de grua, drone, etc. 
Queríamos ter um filme com uma qualidade de imagem alta. Pensa nisto 
como se fossem os Jogos Olímpicos: as filmagens de arquivo ganharam 
a medalha de ouro e as mais recentes saíram derrotadas. Não apenas 
pela presença de Beuys, claro, mas também por uma questão de aura, 
de textura destas filmagens antigas de arquivo, mesmo com algum 
pó. Tens o que em alemão chamo de “Patina”. Não sei se existe este 
termos em inglês, patina: a alteração das filmagens de arquivo que têm 
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uma espécie de aura por serem antigas.

Havia aqui, portanto, uma contradição: por um lado, queríamos fazer 
um filme sobre um artista. Beuys morreu há mais de 30 anos mas as 
suas ideias ainda estão muito presentes, são muito actuais. E, por 
outro lado, tínhamos estas imagens históricas. Queríamos dotá-las de 
uma linguagem cinematográfica, o que foi conseguido. De certa forma, 
isto foi uma contradição, mas também um bom desafio.

Quando fala sobre Beuys se manter actual e as suas ideias se man-
terem actuais, a que é que se refere, especificamente?

AV: Bem, antes de mais, a ideia de fazer este filme surgiu em 2008-
2009. Estava a acontecer uma exposição de arte moderna aqui no 
museu Hamburger Bahnhof. Não foram exactamente as obras que 
impulsionaram o filme; foi o ambiente, o espaço das suas ideias ao 
ver os vídeos. Naquela exposição, ele estava, na verdade, a falar sobre 
dinheiro, sobre questões de democracia e sobre fluxos financeiros. 
Ainda só tinha passado um ano desde a crise. E eu perguntei a mim 
mesmo: de que é que ele está a falar? Fiquei curioso. Ele estava, de 
certa forma, a prever a crise financeira de 2008. Dizia: bem, eles têm 
dinheiro a circular, estão afastados da esfera de produção e o dinheiro 
está a aumentar independentemente de tudo o resto. Isto vai criar 
bolhas, que vão rebentar e salpicar. E quem vai pagar a conta? Quem 
é que vai tratar da conta? Não são só as pessoas responsáveis pela 
bolha, é toda a gente. Ou seja, o que é que isso significa? Significa que 
os lucros são privados, mas as perdas são públicas. Ele estava a ques-
tionar o conceito de democracia. No filme, cita-se: “Nós temos de traz-
er a esfera do dinheiro para dentro da democracia”. Isso significa que 
temos de tomar decisões em relação às imensas centenas de biliões 
que circulam no mundo diariamente. Era uma ideia, e toda a gente se 
riu, até o partido Os Verdes. De certa forma, Beuys foi subjugado e 
repudiado quando concorreu ao Parlamento. Para mim, pessoalmente, 
isto foi uma derrota muito grande. Eu identificava-me com as suas 
ideias e a sua visão quanto às capacidades das pessoas. Ele dizia, e é 
citado várias vezes, “Todos somos artistas”. O que é que isso significa? 
Nem toda a gente é um escultor, um pintor ou um compositor. O que 
ele queria dizer é que toda a gente tem a capacidade de moldar e gerar 
processos sociais na sociedade. É sobre não construir muros, não ser 
influenciado pelo medo, mas sim construir um processo de tomada de 
decisão. Toda a gente tem a capacidade de o fazer e essa é uma boa 
mensagem, especialmente agora.

Excertos da entrevista realizadas pela revista online The Upcoming a propósito da 
estreia mundial de Beuys

Casa na Serra 
Rita Isaúl, 2017, Portugal, 14’

Sambade, Trás-os-Montes. Antes de o pai morrer, Maria dos Anjos 
prometeu-lhe que ficaria com a casa e a reconstruiria. Passados 10 
anos, vai uma última vez à casa, antes desta ser reconstruída, para se 
despedir e concluir os preparativos para as obras.

Áreas: Cinema; Antropologia; Sociologia 
Palavras-Chave: família, tempo, memória, transformação do espaço, 
infância
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Caderno de Viagem 
Luiza Seara Cardoso, 2017, Portugal, 10’

O filme retrata a relação de João Catarino com os diários gráficos. Os 
cadernos são um elemento com presença demarcada no quotidiano 
deste artista que os usa para roubar instantes à rotina e transforma

Áreas: Cinema; Artes Plásticas; Cultura Visual 
Palavras-Chave: tempo, representação, imagem

Medronho Todos os Dias 
Sílvia Coelho, 2017, Portugal, 53’

Este filme acompanha destiladores de Monchique que revelam os 
saberes ancestrais da colheita e destilação da aguardente de medron-
ho. Mais do que o processo e o resultado, é uma meditação sobre a 
duração e o tempo particulares da serra.

Áreas: Cinema; Antropologia; Sociologia 
Palavras-Chave: tradição, oralidade, tempo, medronho

2º/3º Ciclos e Ensino Secundário 
24 OUT / 16.15, SÃO JORGE - SALA MANOEL DE OLIVEIRA 
SESSÃO COM A PRESENÇA DOS REALIZADORES

Interior  
Camila Rodríguez Triana, 2017, Colômbia, França, 90’

O filme decorre num dos quartos de uma pensão humilde no centro 
da cidade de Cali, na Colômbia, onde um leque de pessoas vem fazer 
uma pausa dentro das paredes e entre os objectos que compõem este 
lugar, antes de seguir viagem.

Áreas: Sociologia; Antropologia 
Palavras-Chave: estratificação, sociedade, espaço psicológico, 
relações familiares, relações laborais

Entrevista
Os habitantes temporários acabam por ter uma relação muito de 
dependências emocionais. Interior é um filme que aponta para um 
certo sentido de isolamento, de partida, de um refúgio?

CRT: Interior é um filme que retrata um lugar e algumas pessoas. 
O lugar em si mesmo já aponta para o isolamento. É um quarto muito 
pequeno, que quase não tem contacto com o exterior. Só tem a porta 
e uma pequena janela, na parte mais alta da parede, pela qual é 
impossível espreitar para o exterior. Quando se está ali, o isolamento 
é tanto que se torna cansativo se não se está habituado. Até porque a
sensação daquele quarto também está ocupada pela vida : uma vida 
dura e árdua. A reflexão que fazíamos era de que, se alguém está a 
tentar afastar-se do mundo, do exterior ou da realidade, este é o
sítio indicado. Mas ao mesmo tempo, ao estar naquele lugar isolas-te 
interiormente. É como se ao estar a esse nível de interior, acabas por 
ir até ao teu próprio interior, até às tuas dores, aos teus problemas,
às tuas alegrias, aos teus desejos. Por isso, não sei se este lugar 
se torna um refúgio, porque enquanto te isola do exterior, faz-te 
entrar no interior, num interior que não é fácil para os diferentes 
personagens do filme. Às vezes estar contigo próprio é mais difícil que 
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estar rodeado de muita gente. Às vezes ouvires-te a ti mesmo é mais 
difícil que ouvir os outros. Eu acredito realmente que a nossa intenção 
era retratar esse quarto, a sensação que ali vivia e os personagens 
que dali entravam e saíam e esse quarto se tem uma relação directa 
e muito forte com o isolamento de uma parte do mundo: o mundo 
exterior a nós mesmos. Um mundo que nesse quarto e no filme só 
consegue infiltrar-se através do som.

O dispositivo do mesmo lugar ocupado de diferentes formas 
reflecte-se inconscientemente nas sociedades contemporâneas. 
Interior é um filme reflexivo do ponto de vista social e humano. Foi 
assim que nasceu, ou foi-se desenhando dessa forma?

CRT: A primeira questão que tive, e que iniciou o percurso do filme, 
era sobre a forma como, usando muito poucos elementos, ao deter o 
olhar em alguém, é possível sentir familiaridade com essa pessoa.
Como não é necessário saber tudo, porque com apenas algumas 
pistas e um olhar atento é possível criar o outro no nosso próprio 
mundo. Inicialmente, as propostas de Jean Paul Sartre sobre o olhar 
foram muito importantes para mim. Depois, à medida que íamos 
gravando e que ia olhando para as imagens no meu computador, fui-
me dando conta que na acumulação de todos estes personagens nos 
olhos dos espectadores, à medida que o filme vai avançando, começa-
se a sentir uma parte da sociedade colombiana. Nesta acumulação 
de sensações, corpos e histórias, ia-se criando um retrato de uma 
parte da sociedade: essa parte que tem de se mover constantemente, 
sem parar de procurar oportunidades para sobreviver. Quando me 
apercebi disto, o filme transformou-se. Voltei a gravar muitas cenas 
porque esse retrato que se formava ao finalizar o filme mostrou-se 
muito importante e tive que reorganizar várias coisas para tentar 
alcançá-lo. O som teve um papel muito importante no filme, os 
objectos que se vão deixando no quarto e que outros encontram, 
que de alguma forma os relacionam, a história da mulher que faz as 
limpezas ao quarto, que acaba por ligar todo o filme. A princípio sabia 
que queria que o filme se desenrolasse só no interior de um quarto 
- porque ter o mesmo espaço me ajudava a criar essa sensação de 
movimento, de ir e vir - mas durante o processo fui compreendendo 
tudo o resto, ao olhar para as imagens que gravava, ao escutar o som. 
Na relação com os materiais, com o lugar, com os personagens e com 
os objectos fui encontrando e compreendendo o filme que queria fazer.

Entrevista de Tomás Baltazar a Camila Rodríguez Triana para o Doclisboa

People Pebble  
Jivko Darakchiev, Perrine Gamot, 2017, França, Reino Unido, 19’

O filme analisa os montes de carvão do norte da França feitos pelo 
homem, as falésias de calcário em erosão do sudeste de Inglaterra e 
a interacção das pessoas com estas paisagens, que são uma carac-
terística distintiva da memória colectiva de um território.

Áreas: Artes; Antropologia 
Palavras-Chave: memória-colectiva, território, paisagem, experimental

3º Ciclo, Ensino Secundário e Universitário 
25 OUT / 10.30, CULTURGEST - GRANDE AUDITÓRIO 
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Le Moindre Geste  
Fernand Deligny, 1971, França, 105’

Deligny, importante pedagogo, instala-se numa aldeia, para viver com 
jovens autistas e delinquentes, longe das práticas dos asilos. Le moin-
dre geste ensaia uma ficção com os jovens. Ce gamin, là retrata a vida 
na comunidade. Deligny influenciou filósofos, pedagogos e cineastas, como 
Truffaut, que se inspirou no seu trabalho para criar The Wild Child.

Áreas: Educação; Psicologia; Psiquiatria 
Palavras-Chave: gesto, movimento, comportamento, infância, autismo

3º Ciclo, Ensino Secundário e Universitário 
25 OUT / 14.00, SÃO JORGE - SALA 3

Saule Marceau 
Juliette Achard, 2017, Belgium, France, 31’

Após mais de três anos de vicissitudes como produtor de carne, 
o irmão de Juliette conseguiu empregar trabalhadores com quem 
partilha a carga de trabalho e a receita das vendas. Juliette filma 
o cowboy solitário a voltar-se para uma experiência agrícola colectiva.

Áreas: Economia; Sociologia 
Palavras-Chave: agricultura, trocas comerciais, trabalho, relação 
empregador/empregado

Chjami è Rispondi 
Axel Salvatori-Sinz, 2017, França, 76’

“Dez anos após a minha última visita, regresso à aldeia corsa de Cateri, 
berço da família Salvatori. Quero confrontar o meu pai. Proponho um 
duelo ao sol, sob a forma de chjami è rispondi, um combate corso cujo 
resultado é bastante incerto.” Axel SalvatoriSinz

Áreas: Psicologia; Linguística 
Palavras-Chave: família, relações interpessoais, perguntas/respostas, 
oralidade

3º Ciclo, Ensino Secundário e Universitário 
26 OUT / 10.30, CULTURGEST - GRANDE AUDITÓRIO 
SESSÃO COM A PRESENÇA DOS REALIZADORES

O Canto do Ossobó 
Silas Tiny, 2017, Portugal, 100’

“Rio do Ouro e Água-Izé foram das maiores roças de produção de 
cacau em São Tomé e Príncipe durante o período colonial português. 
Milhares foram marcados pelo trabalho forçado equiparado à escrava-
tura. Regresso ao meu país, para encontrar os vestígios desse passa-
do.” Silas Tiny

Áreas: História; Política; Sociologia; Antropologia; Estudos Africanos 
Palavras-Chave: colonialismo, escravatura, São Tomé e Príncipe, raízes, 
memória, procura, vestígios

3º Ciclo, Ensino Secundário e Universitário 
26 OUT / 14.00, SÃO JORGE - SALA 3 
SESSÃO COM A PRESENÇA DO REALIZADOR
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Entrevista

Como surgiu ideia de voltar a São Tomé e Príncipe e desenvolver 
este filme?

Silas Tiny: Regressar a São Tomé era uma obrigação para mim. Tendo 
deixado o meu país enquanto criança e não tendo retornado, senti com 
o passar do tempo essa necessidade de voltar e descobrir as minhas 
origens. Este foi um processo inconsciente de maturação interior ao 
longo de vários anos que coincidiu com o início do meu interesse pelo 
cinema. Este filme representa a minha busca pessoal e a tentativa de 
reaprender tudo aquilo que tinha deixado para trás quando parti.

Pode falar-nos um pouco sobre o processo de filmagem e montagem? 
De que forma é que os planos e a forma como estes se interligam 
ao longo do filme contribui para a história que pretende contar?

ST: Como é que se consegue mostrar o passado e falar dele, mas 
tendo em conta apenas o presente e o que nos rodeia? Todo o desen-
volvimento do filme, teve em vista compreender esta questão. No filme 
existe uma tentativa interligar o presente e o passado, sem definir 
qualquer tipo de ordem cronológica a partida.

Entrevista de Sara Marques a Silas Tiny para o Doclisboa

Spell Reel 
Filipa César, 2017, Alemanha, Portugal, França, Guiné-Bissau, 96’

Um arquivo de material audiovisual em Bissau. À beira da ruína com-
pleta, as imagens testemunham o nascimento do cinema guineense 
enquanto parte da visão descolonizadora de Amílcar Cabral, o líder da 
libertação assassinado em 1973.

Áreas: História; Arqueologia; Museologia; Cinema; Antropologia; Estudos 
Africanos 
Palavras-Chave: Guiné-Bissau, arquivo, película, degradação, restauro, 
memória-colectiva, colonização, liberdade, revolução

Ensino Secundário e Universitário 
27 OUT / 10.30, CULTURGEST - GRANDE AUDITÓRIO 
SESSÃO COM A PRESENÇA DA REALIZADORA

Purge This Land 
Lee Anne Schmitt, 2017, EUA, 80’

O filme é um ensaio pessoal que usa a imagem e o legado do radical 
John Brown para reflectir sobre a violência sistemática e permanente 
contra os negros nos Estados Unidos e o papel da violência no derrube 
de desigualdades sistemáticas.

Áreas: Política; História; Filosofia; Estudos Ingleses; Sociologia 
Palavras-Chave: John Brown, EUA, desigualdade, racismo, escravatu-
ra, apartheid, violência
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Oumoun 
Fairuz & El Moïz Ghammam, 2017, Bélgica, Tunísia, 15’

“Querida avó, ficarás surpreendida por ouvir a minha voz na tua lín-
gua…” Estas são as primeiras palavras de uma carta falada gravada, 
nunca enviada, mas antes reproduzida alto em tempo real pela cineas-
ta de Bruxelas à sua avó em Mahdia, na Tunísia.

Áreas: Linguística; Línguas, Literaturas e Culturas; Performance 
Palavras-Chave: família, oralidade, vídeo-carta

3º Ciclo, Ensino Secundário e Universitário 
27 OUT / 14.00, SÃO JORGE - SALA 3 
SESSÃO COM A PRESENÇA DOS REALIZADORES FAIRUZ & EL MOÏZ GHAMMAM
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Este ano, o Projecto Educativo prepara pela primeira vez dois ro-
teiros focados nas retrospectivas do programa Doclisboa’17. Cada 
roteiro sugere um pequeno percurso com três filmes, no sentido de 
guiar os professores e alunos que tenham interesse em aprofundar 
os temas abordados.

Retrospectiva de Autor: Věra Chytilová
Primeira-dama do cinema checo, é a autora em retrospectiva do 
Doclisboa’17. Figura preponderante e única mulher a integrar a 
Nova Vaga checoslovaca, ao lado de nomes como Milos Forman ou 
Jiří Menzel, afirmou-se como a mais radical e inovadora realizadora 
do movimento. O percurso de Chytilová é singular: expande-se por 
cinco décadas e cruza vários géneros cinematográficos, do doc-
umentário experimental nos anos 60 à comédia mainstream nos 
anos 90 e 2000. O seu cinema, marcadamente irreverente, de-
stacou-se por uma abordagem assaz irónica que, através de narra-
tivas não-lineares e outros dispositivos fílmicos não-convencionais, 
impôs uma ruptura com os códigos de representação vigentes do 
realismo social. Centrado nas relações humanas, com especial enfo-
que em temas como o papel da mulher na sociedade e a sua eman-
cipação, o trabalho de Chytilová é também uma dura crítica da 
decadência moral da sociedade e do regime comunista – a sua obra 
foi alvo constante de censura, chegando mesmo a ser impedida de 
filmar pelo governo. Ao longo da carreira ganhou inúmeros prémios 
a nível internacional em festivais como o de Veneza, Oberhausen, 
Moscovo ou Chicago. O seu contributo ao cinema foi por fim recon-
hecido pela condecoração com a Ordem das Artes e Letras do 
governo francês em 1992, e com a atribuição da Medalha de Mérito 
da República Checa em 1998. Esta retrospectiva, em colaboração 
com a Cinemateca Portuguesa, o Czech Film Center, o Czech State 
Cinematography Fund e a FAMU, traz ao Doclisboa a obra de Věra 
Chytilová, uma realizadora cujo trabalho importa conhecer.

Something Different 
Věra Chytilová, 1963, Checoslováquia, 82’

Duas histórias, uma documental, outra ficcional, desenrolam-se 
em paralelo: os preparativos da ginasta Eva Bosáková para o seu 
último Campeonato do Mundo (1962) e a dona de casa Vera, que 
dedicou a vida toda à família, a ser empurrada para lá do limite.

24 OUT (TER) / 16H00, CULTURGEST – PEQUENO AUDITÓRIO 

Wolf’s Hole 
Věra Chytilová, 1986, Checoslováquia / 92’

A única incursão de Chytilová no terror adolescente com uma pit-
ada de ficção científica. Um grupo de adolescentes vai fazer esqui 
supervisionado por instrutores estranhos. Cruzamento peculiar 
de filme de género, fábula e alegoria política.

26 OUT (QUI) / 16H15, CULTURGEST – PEQUENO AUDITÓRIO

Retrospectivas
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Daisies 
Věra Chytilová, 1966, Checoslováquia, 73’

“O filme baseou-se originalmente na minha vida em residências. 
Decidimos mostrar a destruição em todos os sentidos da palavra, 
não apenas de coisas e relações, mas de toda a imagem. Era a nos-
sa defesa contra a destruição que nos rodeava.” Věra Chytilová

27 OUT (SEX) / 16H15, CULTURGEST – GRANDE AUDITÓRIO

Retrospectiva Temática: Uma Outra América 
− O Singular Cinema do Quebeque 
Os anos 60 e 70 são uma época particularmente curiosa no cinema 
produzido no Canadá francófono, o Quebec. No decurso de políticas 
oficiais do Office National du Film, bem como do aparecimento de 
equipamento de leve porte, nasce uma vaga de autores que inven-
tam um estilo único de Cinema Directo. Profundamente ancorado 
na problematização de questões de identidade, cultura, língua, 
mas também históricas, retratam o dia a dia da sua região, crian-
do propostas cinematográficas profundamente surpreendentes: 
filmes cuja montagem, uso da música, da relação entre som e ima-
gem ou preto e branco e cor constituem um conjunto único 
na história. Do impulso documental à construção ficcional, 
do cinema-manifesto ao cinema-ensaio, vemos aqui um cinema 
vizinho do grande território anglo-saxónico, que se pensa sem-
pre a partir da estranheza da história do seu próprio território. 
Uma natureza difícil, uma cultura específica, um povo de carácter 
surpreendentemente forte. Uma história que inclui o abismo da 
colonização, o desejo de autonomia, a luta separatista, a procura 
do reconhecimento identitário.

Esta retrospectiva, em colaboração com a Cinemateca Portuguesa 
e a Sodec, apresentará um grande núcleo de filmes produzidos nes-
sas décadas, com autores como Claude Jutra, Michel Brault, Pierre 
Perrault, Gilles Groulx, Anne Claire Poirier, Marcel Carrière, mas 
também uma viagem até aos dias de hoje, com outros cineastas 
como Denis Côté, Simon Lavoie, entre outros.

September Five at Saint-Henri 
Hubert Aquin, 1962, Canadá, 42’

Wrestling 
Michel Brault, Claude Jutra, Marcel Carrière, Claude Fournier, 
1961, Canadá, 28’
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Manouane River Lumberjacks 
Arthur Lamothe, 1962, Canadá, 28’

Três grandes linhas temáticas desta retrospectiva: a vida urbana 
(24h na vida do bairro operário de Saint-Henri, em Montreal), o 
desporto (a luta profissional), as comunidades isoladas numa na-
tureza dura (lenhadores trabalhando numa floresta nevada).

20 OUT (SEX) / 11H30, CINEMATECA – SALA MANUEL FÉLIX 
RIBEIRO

Of Whales, the Moon and Men 
Pierre Perrault, Michel Brault, 1962, Canadá, 106’

Considerado o primeiro grande documentário do Quebeque, este 
filme é uma obra maior de Perrault e Brault. Na Île-aux-Coudres, 
uma comunidade de pescadores de belugas de longa tradição: um 
denso retrato antropológico, uma reflexão sobre a história.

24 OUT (TER) / 11H30, CINEMATECA – SALA MANUEL FÉLIX 
RIBEIRO 

La visite du général de Gaulle au Québec 
Jean-Claude Labrecque, 1967, Canadá, 29’

Incident at Restigouche 
Alanis Obomsawin, 1984, Canadá, 46’

Do grito de Charles de Gaulle “Vive le Québec libre!” à luta do povo 
mi’kmap pelo acesso aos recursos do seu território. Duas faces de 
uma mesma moeda: a colonização e a representação das ideias de 
justiça e autonomia. O que significa um Quebeque livre?

26 OUT (QUI) / 11H30, CINEMATECA – SALA MANUEL FÉLIX 
RIBEIRO
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Docs4Kids
Formadora: Cláudia Alves

Preço: 1 Euro (por criança, 
acompanhantes não pagam)

É necessário fazer reserva através 
da ficha de inscrição disponível no 
site do Doclisboa.

As oficinas Docs4Kids promovem a aproximação do documentário 
às crianças e aos jovens, através do visionamento de filmes, segui-
da de reflexão e debate, em paralelo com actividades que materi-
alizem as ideias suscitadas pelos mesmos. Durante os dias úteis 
do festival, proporcionamos às escolas um espaço de formação 
essencialmente prático, promovendo a reflexão critica e estimu-
lando a criatividade dos alunos e professores. Aos fins de semana, 
convidamos os pais a trazerem os seus filhos às nossas oficinas de 
cinema, enquanto podem assistir a um filme do festival. Como o 
documentário é uma experiência de aprendizagem e crescimento 
que não escolhe idades, preparámos uma oficina para séniores, que 
acontece pela primeira vez este ano. 

As sessões de cinema para alunos do pré-escolar e dos 1º e 2º ci-
clos têm um espaço final dedicado à participação activa dos alunos, 
que vai para além do “tradicional debate”. Este período é essencial 
para a aprendizagem e para realçar a importância e a pertinência 
artística, social, política e filosófica do filme assistido.

Objectivos: Saber ver e interpretar um documentário; dar a con-
hecer a importância do cinema como meio para perceber o mundo 
desde perpectivas incomuns; construir uma narrativa e reinven-
tar formas de contar; valorizar a linguagem artística indo além do 
tema abordado; questionar, sempre!

Metodologia: A partir de um filme ou de um fragmento de um filme, 
propõe-se uma actividade prática, adequada à faixa etária do grupo 
e de acordo com as suas necessidades pedagógicas.

Formadora: Cláudia Alves é realizadora de documentários e dá 
formação ao público infanto-juvenil, na área de cinema e artes 
plásticas. Foi professora do 1º ciclo ao secundário, em disciplinas do 
campo das artes visuais. Trabalha com os serviços educativos do 
doclisboa, da Apordoc e da Cinemateca Júnior. Apresenta sessões 
escolares, concebe e orienta oficinas em parceria com alguns mu-
nicípios, tentando transmitir o prazer de ver e fazer cinema.

Palavras-chave: Protecção, diversidade, povos indígenas, índio, ex-
pressões, luta, identidade, território, recursos, mobilização, vídeo 
nas aldeias, terra e Terra.

Tema transversal às Oficinas e Sessões: As lutas dos povos indí-
genas para fortalecer as suas identidades e os seus patrimónios 
territoriais e Culturais.

E se um dia um realizador em vez de pegar na sua câmara para 
registar, a entregasse àqueles que tenciona filmar? E se além de 
deixá-los filmar, lhes permitisse assistir ao material filmado?  Pri-
meiro teria que garantir que os seus protagonistas estão ambien-
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tados com esse tipo de equipamento, dar-lhes formação, e depois 
verificar que possuem formas de exibir os seus próprios vídeos. 

Esse experimento foi realizado pelo realizador Vincent Carelli 
com os índios Nambiquara, no Brasil, na década de 90 do século 
passado. Diante do potencial que o instrumento apresentava, 
esta experiência foi sendo levada a outros grupos, e gerando uma 
série de conteúdos em suporte audiovisual sobre como cada povo 
incorporava o vídeo de uma maneira particular. Este projecto in-
titulado “Vídeo nas Aldeias” permitiu criar um importante acervo 
de imagens sobre os povos indígenas no Brasil e produzir uma col-
ecção de mais de 70 filmes, até ao momento. Alguns destes vídeos 
serão o ponto de partida das oficinas e das sessões.

Duração: 1.30Oficinas Docs4Kids

Pré-Escolar e 1º Ciclo

Vamos conhecer a aldeia de quatro crianças que vivem no interior 
da Amazónia, através do filme Das Crianças Ikpeng para o mundo. 
Com graça e leveza, elas falam directamente à câmara, num registo 
muito fresco e cativante. Mostram-nos as suas famílias, as suas 
brincadeiras, as suas festas, como são os rios na sua aldeia. Curio-
sas em conhecer crianças de outras culturas, elas pedem para que 
respondam à sua vídeo-carta.

Depois de uma conversa dinâmica em torno do filme, em que colo-
caremos todas as perguntas que nos vêm à cabeça, iremos con-
ceber uma vídeo-carta, para responder ao desafio lançado pelas 
crianças do povo indígena Ikpeng. Mas, afinal o que é um vídeo-car-
ta? Será possível inventar uma carta sem usar caneta e papel?

Nesta oficina, a nossa caneta será a câmara e o vídeo o nosso 
suporte. Somos capazes de contar aos outros o nosso modo de 
vida? E se os nossos destinatários não estão familiarizados com 
os nossos jogos, objectos e hábitos? Dividindo responsabilidades, 
o grupo fala como é a sua escola, dos seus desportos preferidos, 
da forma como se constroem as casas em Portugal, como são os 
nossos rios e identificam tradições.

Nota: Incentivamos os grupos escolares a dar continuidade ao 
trabalho iniciado na oficina, de forma a consolidar os objetivos e a 
materializar a vídeo-carta com imagens reais captadas no contexto 
da escola e da família. Depois deste processo iniciado nas oficinas, 
as escolas devolverão as vídeo-cartas “escritas” pelas crianças 
portuguesas ao doclisboa, que por sua vez servirá de correio para 
fazer chegar a um grupo de crianças do outro lado do Atlântico, 
numa aldeia na Amazónia.

19, 20 E 25 OUT (DIAS ÚTEIS) / 10H00, SÃO JORGE – SALA 2
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2º Ciclo

Vamos conhecer um dia na aldeia Ashaninka, no interior da 
Amazónia, através do filme encantandor No Tempo do Verão. As 
férias do Verão chegaram e as crianças da aldeia deixam a escola 
e partem, rio acima, para acampar com os pais e aprender a vida 
na mata. Aprendem com os mais velhos a vida na floresta: fazem 
flechas, constroem um abrigo na margem do rio, acendem o fogo 
e pescam peixe com um arpão. Depois de mergulhar nesta ex-
periência sensorial do outro lado do Atlântico, os participantes da 
oficina são convidados a partir à aventura até uma destas aldeias 
indígenas, para vivenciarem a diversidade cultural. Durante o filme 
Boa Viagem, Ibantu! quatro jovens de diferentes regiões do Brasil 
viajam até a aldeia dos Krahô.

Se tivesses que planear uma expedição à Amazónia, o que levarias 
contigo? E o que deixarias para trás? Os jovens do filme partiram 
cheios de expectativas e ideias pré-concebidas. O que mais te 
preocupa a ti? Quais os medos que sentes? Depois de listar as tuas 
tarefas diárias em Portugal e identificar os hábitos que te esperam 
na Amazónia, consegues dizer o que mais te fará mais falta? Prepa-
rado/a para pintar o corpo e ser batizado/a e receber um nome 
indígena?

Nesta oficina vamos “trabalhar” as nossas emoções, os medos e 
espectativas, expressando através de uma vídeo-carta as preocu-
pações do grupo, imaginando que partem no prazo de dez dias para 
a aldeia indígena dos Krahô. As vídeo-cartas serão dirigidas a um 
dos personagens dos filmes No Tempo do Verão e Boa Viagem, 

Ibantu!.

26 OUT (QUI) / 14H30, SÃO JORGE – SALA 2

Sessões Docs4kids

Pré-Escolar e 1º Ciclo

A História do Monstro Khátpy 
Whinti Suyá, Kambrinti Suyá, Yaiku Suyá, Kamikia P. T. Kisêdjê, 
2009, Brasil, 6’

No tempo do Verão 
Wewito Piyãko, 2012, Brasil, 22’

Das crianças Ikpeng para o mundo 
Natuyu Yuwipo Txicão, Kumaré Ikpeng, Karané Ikpeng, 2001, Brasil, 
35’

24 OUT (TER) / 10H00, SÃO JORGE – SALA MANOEL DE OLIVEIRA

Duração: 2.00
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1º/2º Ciclos

Kinja Iakaha - Um Dia na Aldeia

Kabaha Waimiri, Sawá Waimiri, Iawysy Waimiri, Sanapyty Atroari, 
Wamé Atroari, Araduwá Waimiri, 2003, Brasil, 40’

Boa Viagem, Ibantu!

Vincent Carelli, 1999, Brasil, 17’

23 OUT (SEG) / 10H30, CULTURGEST – PEQUENO AUDITÓRIO

Oficinas de fim-de-semana

Crianças dos 4 aos 7 anos (acompanhadas de um adulto)

21 OUT (SÁB) / 10.30, MUSEU DO ORIENTE 
22 OUT (DOM) / 10.30, SÃO JORGE – SALA 2

Crianças dos 8 aos 11 anos

21 OUT (SÁB) / 15.00, MUSEU DO ORIENTE 
22 OUT (DOM) / 15.00, SÃO JORGE – SALA 2

Jovens dos 12 aos 15 anos

28 OUT (SÁB) / 15.00, SÃO JORGE – SALA 2

Duração: 2.00

Preço: 4 Euros (por criança; 
máximo de 12 participantes)

É necessário fazer reserva através 
da ficha de inscrição disponível no 
site do Doclisboa.
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No tempo do Verão 
Wewito Piyãko, 2012, Brasil, 22’

É fim de semana e as crianças Ashaninka deixam a escola e partem, 
rio acima, para acampar com os pais e aprender a vida na mata.

Jardim Infantil, 1º/2º Ciclos

Das crianças Ikpeng para o mundo 
Natuyu Yuwipo Txicão, Kumaré Ikpeng, Karané Ikpeng, 2001, Brasil, 35’

Quatro crianças Ikpeng apresentam sua aldeia respondendo à vídeo- 
carta das crianças da Sierra Maestra em Cuba. Com graça e leveza, 
elas mostram suas famílias, suas brincadeiras, suas festas, seu 
modo de vida. Curiosas em conhecer crianças de outras culturas, 
elas pedem para que respondam à sua vídeo-carta.

Jardim Infantil, 1º/2º Ciclos

A História do Monstro Khátpy

Whinti Suyá, Kambrinti Suyá, Yaiku Suyá, Kamikia P. T. Kisêdjê, 
2009, Brasil, 6’

Os índios da aldeia Kisêdjê conhecem bem os perigos da mata. 
O monstro Khátpy é sem dúvida um deles. O curioso é que índio 
e monstro têm algo em comum: ambos são hábeis caçadores e ex-
emplares chefes de família. Enquanto o primeiro caça macacos, 
o segundo caça índios. Enquanto Khátpy usa da força bruta, o índio 
caçador vence pela esperteza. É o que contam os anciãos da aldeia, 
ao relembrar a história de como um caçador astuto conseguiu 
escapar das garras do monstro e voltar são e salvo para o convívio 
de sua família.

Jardim Infantil, 1º/2º Ciclos

Kinja Iakaha - Um Dia na Aldeia 
Kabaha Waimiri, Sawá Waimiri, Iawysy Waimiri, Sanapyty Atroari, 
Wamé Atroari, Araduwá Waimiri, 2003, Brasil, 40’

Seis índios de diferentes aldeias Waimiri e Atroari, na Amazônia, 
registam o dia-a-dia de seus parentes da aldeia Cacau. Estes reg-
istos, sintetizados em “Um dia na aldeia”, nos transportam para 
a intimidade do quotidiano indígena com a sua interacção intensa 
com a natureza.

Jardim Infantil, 1º/2º Ciclos

Filmes a explorar
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Boa Viagem, Ibantu! 
Vincent Carelli, 1999, Brasil, 17’

A realidade indígena muitas vezes é diferente do que costumamos 
ver nos livros ou filmes. Este filme apresenta impressões de quatro 
adolescentes que fizeram uma visita à reserva indígena dos Krahôs, 
em uma região de divisa entre Tocantins e Maranhão. 
Eles tiveram a oportunidade de conviver com os índios, conversar 
com eles sobre os costumes e até serem batizados, ganhando um 
nome indígena durante o ritual.

É o 3º episódio da série Índios no Brasil, uma iniciativa da TV Esco-
la, da Secretaria de Educação à Distância e do Ministério da Edu-
cação, produzida pela ONG Vídeo nas Aldeias.

1º/2º Ciclos

Já me transformei em imagem 
Zezinho Yube, 2008, Brasil, 32’

Comentários sobre a história de um povo, feito pelos realizadores 
dos filmes e por seus personagens. Do tempo do contato, passando 
pelo cativeiro nos seringais, até o trabalho atual com o vídeo, os 
depoimentos dão sentido ao processo de dispersão, perda e reen-
contro vividos pelos Huni kui.

2º Ciclo e Grupos Sénior

Minha Vizinha 
Rita Brás, 2014, Brasil, Portugal, 12’

Guarassuy é minha vizinha na Rua da Relação onde moro no Rio de 
Janeiro. Nascida numa aldeia Arawak perto da fronteira com a Ven-
ezuela, ela foi trazida para a cidade pelos antropólogos Villas-Boas 
quando era ainda menina. Este filme estabelece um paralelo entre 
sua trajetória e o projeto nacional de expansão do território, inicia-
do por Getúlio Vargas no século XX.

Grupos Sénior
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O método de trabalho do Vídeo nas Aldeias é o mesmo há 30 
anos: a captação das imagens é quase exclusivamente feita pelos 
indígenas e vocês colaboram no processo de edição, certo?

Ana Carvalho: Ao longo desses 30 anos, o Vídeo nas Aldeias criou 
uma abordagem própria, que não é exatamente um método, mas 
um princípio. Não existe um modo indígena específico de fazer cine-
ma, existe um conjunto de posturas e práticas de filmagem. 
São experiências que geram resultados diversos em relação aos 
povos e aos seus filmes, que revelam formas de ver, estar e sobre-
viver no mundo. 
Em 1986, nas primeiras experiências, era só o Vincent com uma 
câmera colocada ao serviço dos índios; não era possível equipar 
as aldeias com câmeras, microfones e ilhas de edição. A câmara, 
guiada pelo olhar e pelas demandas dos índios, foi o embrião de 
um cinema que nasceu da colaboração entre brancos e índios e da 
apropriação de uma tecnologia não indígena na construção de um 
cinema indígena. 
Os processos de formação são imersivos, e de longa duração, e ne-
les orientamos in loco a construção do trabalho. Mas no campo são 
apenas eles, a câmera e os seus personagens, os seus espaços, as 
suas questões. Eles filmam e, no fim do dia, vemos juntos o material. 
A produção de um filme nasce do desejo da comunidade de fazer 
cinema e nunca de uma demanda externa. O processo começa com 
uma oficina de captação e produção audiovisual, que dura de 20 
a 40 dias, durante os quais os participantes filmam diariamente. 
No fim de cada dia, vemos o material e discutimos as questões 
estéticas, éticas e técnicas que surgirem. As aldeias são equipadas 
com câmeras e ilhas de edição para que o trabalho continue na 
nossa ausência. 
As oficinas de tradução e edição são a segunda parte do projecto. 
A tradução das falas e do diálogos revela aos não-índios a profun-
didade do material. É um processo colectivo, sempre realizado 
em espaço aberto, com toda a comunidade a assistir: uma alegria. 
Depois, iniciamos a edição. O primeiro corte é feito na aldeia. 
Os cineastas indígenas e a comunidade discutem e decidem o ro-
teiro, o que vai ser mostrado, o que não vai, etc. A montagem final 
acontece na sede do Vídeo nas Aldeias, onde estão os equipamen-
tos mais robustos para finalizar as produções, com a participação 
de cineastas que acompanharam o processo.

De que forma essa estratégia contribui para a formação do olhar 
desses povos?

Sobre o vídeo 
nas aldeias
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AC: Esta formação contínua, colaborativa e de longa duração 
permite que formas específicas de apropriação surjam ao longo 
do processo. Cada grupo revela-se nos modos de produção dessas 
imagens. Esta aprendizagem prática permite que as diferentes 
estratégias cinematográficas se manifestem.

VC: O processo ajuda a desconstruir a linguagem televisiva, a única 
que lhes é familiar hoje em dia; desenvolve a atenção ao som, a ob- 
servação e o respeito pelo tempo próprio do mundo indígena. 
Mas é importante também que eles entrem em contato com outros 
repertórios, como os da videoarte, da animação e da ficção, o que 
permite a cada um encontrar sua linguagem e seus temas preferi-
dos. No começo da formação, a autoria é colectiva, mas aos poucos, 
alguns destacam-se e decidem continuar a produção de registos 
e histórias, e a autoria passa então a ser individual ou em parceria.

Que questões surgem durante a produção dos filmes?

VC: Os povos mais presentes são aqueles com os quais construí-
mos relações de formação continuada duradouras: os Mbya-Gua-
rani do Rio Grande do Sul, os Ashaninka e os Huni Kuin, do Acre, 
os Xavante e os Kuikuro, de Mato Grosso. Cada um traz questões 
específicas: os Guarani focam-se em aspectos espirituais; os 
Ashaninka, em aspectos ambientais; os Huni Kuin, no mundo da 
Jiboia, nos seus ensinamentos de cantos e pinturas; os Xavante, 
nos grandes rituais de iniciação que estruturam a sua sociedade. 
No caso dos Kuikuro, vemos também as grandes festas. Neste 
momento, porém, o cineasta Takumã iniciou a sua carreira a solo e 
tem procurado novos temas, como os antropólogos, os missionári-
os e a vida da sua família na cidade.

Em termos gerais, não é um cinema de questões abstratas, mas 
de imersão na vida quotidiana, principalmente dos jovens - mesmo 
que, no caso das aldeias, haja uma interação constante entre jovens 
e velhos. Eles não raciocinam através de abstrações: é preciso en-
trar na vivência, principalmente se o objectivo for desenvolver uma 
linha de cinema directo, mostrar a realidade sem se impor nela. 
Os primeiros filmes costumam registar o quotidiano, os personagens, 
e só depois aparecem as questões. Os Ashaninka gostam da ficção 
e das cerimónias de iniciação. À medida que a produção amadurece, 
aparecem os assuntos religiosos, as disputas políticas, e os filmes 
tornam-se mais complexos. Já fizemos oficinas onde tentámos im-
por temas, mas é difícil começar por recortes temáticos. É melhor 
deixar fluir, partir de uma ideia geral, “um dia na aldeia”, e ver o que 
acontece.

Há 30 anos, a câmara de vídeo era um aparelho pouco conhecido 
nas aldeias. Hoje é bastante popular. Como é que essa mudança 

se refletiu no trabalho do Vídeo nas Aldeias?

Vincent Carelli: Não só a câmara: a TV também ainda não tinha 
chegado às aldeias. Depois veio a parabólica, o VHS, a internet, 
o telemóvel, o YouTube e as redes sociais. Hoje há índios a produ-
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zir e postar imagens de todos os cantos do Brasil. A produção de 
autoria indígena que fomentámos foi uma grande inspiração para 
muitos povos, e estimulou um interesse que viria naturalmente 
com o tempo.

Embora hoje todos tenham acesso aos equipamentos de produção 
de imagens, ainda é preciso estimular a produção de narrativas 
cinematográficas. O interesse que contagiou indígenas, tanto os 
mais jovens quanto os mais velhos, é maravilhoso. Quando sairmos 
do obscurantismo em que vivemos, será fundamental pensar numa 
política pública de estímulo do cinema indígena. Numa civilização 
da comunicação, as minorias precisam de garantir o seu espaço 
no imaginário nacional; é uma estratégia de sobrevivência.

A recepção ao projecto mudou ao longo dos anos?

VC: Não temos visitado muitos grupos novos. A escola de cinema 
do Vídeo nas Aldeias está praticamente parada porque não temos 
financiamento. A situação é tão crítica que vamos fechar a nossa 
sede (um casarão na rua de São Francisco, em Olinda, Pernambu-
co). As oficinas têm um custo elevado porque cedemos equipamen-
tos aos índios para dar continuidade ao processo de formação. Mas 
eles continuam a ficar eufóricos quando vêem os resultados da sua 
produção. Acho que hoje mantêm a mesma reacção de há 30 anos 
atrás, quando comecei este trabalho. Assumem imediatamente 
o comando, sabem o que querem. Quando outros grupos assistem 
aos seus vídeos, também ficam interessados em mostrar sua vida: 
a primeira reacção é sempre querer mostrar “quem nós somos”, 
e é isso o que nos interessa.

Falta informação sobre a situação indígena no Brasil? 

VC: Sem dúvida. Os média hegemónicos não falam de índios, 
tornou-se um tema tabu. É algo que circula nas redes sociais, 
ou melhor, circula na minha rede social, porque fica restrito a uma 
bolha. Tudo isto motivou-me a fazer o Martírio: a necessidade de 
esclarecer este drama. (...) Os índios não são um bando de malucos 
que resolveram invadir fazendas. Eles estão a ir para lugares muito 
específicos, que já conhecem, onde os antepassados moraram e 
estão enterrados. Tudo tem uma razão de ser. O filme propõe-se 
a esclarecer esse equívoco.

Entrevistas a Ana Carvalho e Vincent Carelli (Vídeo nas Aldeias) para a revista 
Zum e Revista Trip
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E quer festejá-los com uma festa dedicada aos mais novos. 
No último dia do festival, promovemos uma tarde de actividades 
didácticas com oficinas, uma sessão de cinema e algumas surpre-
sas, numa tarde para toda a família, em que todos estão convida-
dos a participar.

Oficina Glória na Aldeia 
Em parceria com a editora Triciclo.

Nesta oficina vamos construir um Jogo da Glória ilustrado. Sobre 
um tabuleiro, vamos representar uma aldeia indígena através de 
símbolos ilustrados, construir dados e pinos de jogo. No final, 
vamos fotografar e fazer stop-motion.

Sessão Docs4Kids famílias

Nesta sessão, vamos ver um programa de curtas-metragens do 
acervo do projecto Vídeo nas Aldeias, filmes de povos indígenas no 
Brasil. No final, vamos conversar sobre estas imagens, sobre como 
elas nos falam de um outro mundo e simultaneamente, do nosso.

No tempo do Verão, Wewito Piyãko, 2012, Brasil, 22’

Das crianças Ikpeng para o mundo, Natuyu Yuwipo Txicão, 
Kumaré Ikpeng, Karané Ikpeng, 2001, Brasil, 35’

Boa Viagem, Ibantu!, Vincent Carelli, 1999, Brasil, 17’

O Doclisboa faz 15 anos!
29 OUT (dom) / 14.00 - 18.00 
São Jorge – Sala 2 e foyer

Início: 14.00 / Duração: 1.30
Faixa etária: 5 – 10 anos

Frequência gratuita mediante 
inscrição, máximo 12 participantes.

Inscrições: Ana Pereira, 
Sara Marques 
projecto.educativo@doclisboa.org, 
+351 938 701 690

Início: 15.45 / Duração: 1.30 

A partir dos 8 anos

Preço: 4 Euros (por criança)
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O SCI-DOC - Festival Europeu de Documentário Científico 
de Lisboa é o maior festival europeu de documentário científico 
direcionado para o grande público. A sua programação reflete 
a crescente presença da ciência e tecnologia na vida do espectador. 
Dos avanços na medicina à fascinante exploração do espaço, da 
expansão informática, à crescente criatividade em aplicações de IT, 
é cada vez maior o desejo da sociedade de entender mais sobre 
o mundo que a rodeia. 

O Festival envolve, para além da mostra de documentários realiza-
dos para a televisão, docudramas, programas de televisão gener-
alistas dedicados à ciência e debates com investigadores, 
e pretende criar um ambiente cultural, onde um público heterogé-
neo de diferentes idades e conhecimentos, usufrua de alguns dos 
equipamentos culturais mais icónicos da cidade, com o propósito 
de aprender sobre os mistérios do Universo.

Para conhecer mais sobre o projecto e a programação do ano pas-
sado, visite www.scidoc.pt.

Este ano, pela primeira vez, o festival vai organizar sessões e 
outras actividades escolares. Mantenha-se atento às novidades 
sobre a edição de 2017 através do site (acima referido), ou siga-o no 
facebook (SCI-DOC).

SCI – DOC
1 a 5 de Março de 2018

Contacto: sci-doc@apordoc.org

Marcações para Grupos 
Escolares: 
projecto.educativo@apordoc.org
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A Apordoc – Associação pelo Documentário, fundada em 1998, 
é uma associação cultural sem fins lucrativos que tem como prin-
cipais objectivos apoiar, promover e estimular o interesse pelo 
cinema documental. Dos seus sócios fazem parte cineastas, produ-
tores, professores, investigadores, programadores e espectadores. 
A Associação tem sido, ao longo dos seus 19 anos de existência, 
o motor de um processo que definiu um território forte e estável 
para o documentário em Portugal. Vemos o documentário na sua 
pluralidade, não cabendo dentro de uma definição limitada e com-
portando uma multiplicidade de resistência e um desejo de con-
vivência. 

A Apordoc trabalha ao longo do ano em actividades de formação 
de públicos e na educação para o cinema através das programas 
DocEscolas e Docs4Kids.

As instituições de ensino podem tornar-se sócias da Apordoc, 
podendo usufruir da sua videoteca online da associação. A videote-
ca online reúne cerca de 7.000 títulos, de entre os 11.000 que com-
põem o acervo da Apordoc. Recolhidos ao longo da actividade da 
Associação, estes filmes podem ser visionados pelos sócios numa 
plataforma digital.

A Apordoc
Jóia de Inscrição
Sócios Institucionais: 25,00 €

Quotas Anuais
Sócios Institucionais 
(estabelecimento de ensino): 
100,00€

Mais informações em: www.
apordoc.org
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Apordoc 
http://www.apordoc.org

Doclisboa 
http://www.doclisboa.org/2017

Blog Projecto Educativo Doclisboa 
https://doc-escolas.tumblr.com

SCI-DOC 
www.scidoc.pt

Projecto Vídeo nas Aldeias 
http://www.videonasaldeias.org.br

Cineastas Indígenas para Jovens e Crianças 
http://www.videonasaldeias.org.br/downloads/vna_guia_criancas.pdf

Cineastas Indígenas, Um outro olhar 
- Guia para professores e alunos 
http://www.videonasaldeias.org.br/downloads/vna_guia_prof.pdf

Doc Alliance Academy 
http://www.daacademy.org

Doc Alliance Films 
https://dafilms.com

Videoteca Online Apordoc 
http://apordoc.diskstation.me

Links úteis
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Projecto Educativo Doclisboa

Ana Pereira, Sara Marques

projecto.educativo@doclisboa.org

+351 938 701 690

Projecto Educativo ao longo do ano

Ana Pereira, Sara Marques

projecto.educativo@apordoc.org

+351 213 470 816

Equipa / Contactos
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